
SELEÇÃO BRASILEIRA

Craques da dupla 
Fla-Flu chegam 
a Barcelona

Lateral Ayrton Lucas foi convocado pela primeira vez na carreira

O grupo da seleção brasi-
leira que disputará amis-
tosos contra Guiné, na 
Espanha, e Senegal, em 
Portugal, está quase com-
pleto, e agora um pouco 
mais carioca. Ayrton Lu-
cas e Pedro, do Flamengo, 
e André, do Fluminense, 
chegaram a Barcelona e 
se apresentaram ontem, 
restando apenas Ederson 
e Robert Renan, que che-
gam na quarta.

“A expectativa é mui-
to boa, sempre é bom vir 
para cá. Espero dois gran-
des jogos, com duas vitó-
rias, e quero aproveitar a 
oportunidade”, disse Pe-
dro, que chegou a dispu-
tar a Copa do Mundo no 
ano passado e não esteve 
presente na primera con-
vocação de Ramon Mene-
zes em 2023.

O trio do futebol carioca 
poderia ser quarteto, mas 
Nino sofreu uma lesão na 
coxa direita e foi cortado. 
Seria a primeira vez do za-
gueiro, assim como é de Ayr-
ton Lucas. Seu companheiro 
André lamentou a situação.

“Muito triste. Nino é meu 
companheiro de quarto, es-
tava compartilhando a ale-
gria dele comigo, iríamos 
chegar juntos aqui, afirmou 
o volante.

PRAZO POR ANCELOTTI
O presidente da CBF, Ednal-
do Rodrigues, já definiu um 
prazo para esperar por Car-
lo Ancelotti, preferido para 
ser o novo técnico da Sele-
ção: dia 30 deste mês. Se não 
houver resposta positiva, a 
entidade partirá para um 
plano B. A informação é do 
portal “ge”.

FLAMENGO

Meses decisivos para 
definir permanência
Bruno Henrique tenta provar que ainda tem futebol e saúde para ficar no Mengão

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Atacante marcou o primeiro gol no domingo após voltar de lesão

S
em uma boa sequên-
cia desde que retor-
nou de grave lesão no 
joelho direito, Bruno 

Henrique vem mostrando 
evolução para ganhar mais 
oportunidades com Jorge 
Sampaoli. Após ficar fora de 
sete jogos, ele entrou contra 
o Grêmio e, em 24 minutos, 
marcou o primeiro gol no 
retorno aos gramados, que 
pode ser um divisor de águas 
até mesmo para seu futuro 
no Flamengo.

Com contrato até o fim de 
2023, o atacante ainda é ava-
liado pela diretoria, que pre-
tende esperar até o segundo 
semestre para tomar uma 
decisão sobre a permanência 
do ídolo. Pesará a questão fí-
sica, que no momento ainda 
tem atrapalhado o jogador 
a conseguir um nível alto de 
competitividade, apesar da 
melhora evidente na vitó-
ria por 3 a 0 sobre o Tricolor 
Gaúcho, domino.

Com seis jogos disputados 
desde que voltou a estar em 
campo pelo Flamengo, em 
16 de abril, Bruno Henrique 
só atuou por mais de 45 mi-
nutos duas vezes: contra o 
Goiás (entrou aos 12 minutos 
do primeiro tempo) e contra 

o Bahia (entrou no interva-
lo). A expectativa, no entan-
to, é de que ele ganhe mais 
tempo de jogo para ser ava-
liado no segundo semestre.

Sobre a renovação de con-
trato, o atacante não se mos-
trou preocupado, mas não 
escondeu o desejo de per-
manecer. Para isso, ele tam-
bém precisará aceitar uma 
redução de salário, já que na 
última renovação teve forte 

valorização, mas agora a si-
tuação é inversa.

“Quem não quer ficar no 
Flamengo, não é? É um de-
sejo meu e da minha família. 
Deixo isso na mão do meu 
empresário e da diretoria. 
Quero voltar a jogar e ajudar 
a equipe de alguma forma, e 
pensar nisso depois”, disse 
Bruno Henrique após o jogo 
de domingo, ainda eufórico 
após balançar a rede.

DIVULGAÇÃO / CBF

MERCADO

 N O Flamengo quer De La 
Cruz, De la Cruz quer o Fla-
mengo. O River Plate, no 
entanto, segue irredutível e 
bate o pé para não vendê-lo 
a um possível rival na Liber-
tadores. Com isso, o staff do 
meia cogita entrar em ação 
para pressionar os argen-
tinos a aceitar a proposta.

De acordo com a jornalis-
ta Raísa Simplício, o grupo 
que cuida da carreira do uru-
guaio está avaliando a pos-
sibilidade ser mais incisivo 
com o River Plate quanto 
ao desejo do uruguaio de 
defender o Fla. Quando De 
La Cruz renovou seu víncu-
lo com o clube argentino, 
houve a promessa de que 
ele seria vendido em breve.

O Flamengo já tem acer-
tado tudo com o meia e 
também com o Liverpool, 
do Uruguai, clube no qual o 
jogador começou a carreira 
e detém 50% dos seus di-
reitos econômicos.

Fla insiste por 
De La Cruz

16    QuArtA-feirA, 14.6.2023  i  O DIA


